
  [image: capa do livro]


	
		[image: ]
			 

	


	
			CONSELHO EDITORIAL EDIPUCRS

			Chanceler  Dom Jaime Spengler

			Reitor Evilázio Teixeira | Vice-Reitor Manuir José Mentges
 

			Carlos Eduardo Lobo e Silva (Presidente), Luciano Aronne de Abreu (Editor-Chefe), Adelar Fochezatto, Antonio Carlos Hohlfeldt, Cláudia Musa Fay, Gleny T. Duro Guimarães, Helder Gordim da Silveira, Lívia Haygert Pithan, Lucia Maria Martins Giraffa, Maria Eunice Moreira, Maria Martha Campos, Norman Roland Madarasz, Walter F. de Azevedo Jr.



		

			Conforme a Política Editorial vigente, todos os livros publicados pela editora da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (EDIPUCRS) passam por avaliação de pares e aprovação do Conselho Editorial.

		




  [image: capa do livro]


		
			© EDIPUCRS 2022
 

			

			Preparação e edição | Andreas Müller

			Ilustrações | Leandro Selister

			Projeto gráfico e diagramação | Carolina Fillmann – Design de Maria

			Revisão | Andreas Müller




			Este livro foi revisado segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990,
 que entrou em vigor no Brasil em 2009.
 


		



		
  
      Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

    


    
        P453 Perplexidades de um ano sem fim [recurso eletrônico] /

    


    
        organizadores Jorge Luis Nicolas Audy ... [et al.]. –

Dados eletrônicos. – Porto Alegre : EDIPUCRS, 2022.

1 Recurso on-line (160 p.).

    



    
       
    


    
        Modo de Acesso: <http://www.pucrs.br/edipucrs> 

    


    
        ISBN 978-65-5623-224-9

    



    
       
    


    
        1. Inovação. 2. Gestão. 3. Doença por Covid-19.

4. Administração. I. Audy, Jorge Luis Nicolas.

    


    
       
    



    
        CDD 23. ed. 658

    



    

    Anamaria Ferreira – CRB-10/1494

    Setor de Tratamento da Informação da BC-PUCRS.

  





		
			Todos os direitos desta edição estão reservados, inclusive o de reprodução total ou parcial,
 em qualquer meio, com base na Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998, Lei de Direitos Autorais.

		



[image: Logo-EDIPUCRS]
Editora Universitária da PUCRS

Av. Ipiranga, 6681 - Prédio 33

Caixa Postal 1429 - CEP 90619-900

Porto Alegre - RS - Brasil

Fone/fax: (51) 3320 3711

E-mail: edipucrs@pucrs.br

Site: www.pucrs.br/edipucrs

		



[image: Ilustração]




Nós, autores, tentamos dar nossa contribuição ao debate sobre os caminhos e os aprendizados desse contexto que se estenderá, nos seus desdobramentos em um ano sem fim. De qualquer forma, somos otimistas com o futuro. Temos visões distintas, mas compartilhamos a crença de que a natureza humana é boa e a evolução da civilização nos transforma. Podemos e devemos melhorar sempre. Nosso desafio é melhorar juntos.



		
			prefácio

			Lucia Campos Pellanda

			Perplexidade é a palavra certa para este ano sem fim.

			Ainda é difícil de avaliar as proporções dessa tragédia, pois em 2022 ainda vemos os desdobramentos de diferentes escolhas políticas e de variáveis sociais, econômicas e culturais. No entanto, já podemos afirmar que, certamente, é uma das mais significativas tragédias de nossa história. E a tragédia é ainda maior pelo fato de que uma grande parte dela poderia ter sido evitada: tínhamos condições de enfrentar a pandemia muito melhor do que o fizemos, como país e como humanidade. Uma parte das mortes e das possíveis sequelas naqueles que superaram a fase aguda da doença teria sido prevenível com uma estratégia focada na proteção da vida e baseada na ciência.

			E talvez tenha sido esse o principal ponto de perplexidade para mim durante esse período: sabendo que há soluções se enfrentarmos essa tragédia todos juntos, por que não fizemos isso?

			Ainda não tenho respostas, permaneço perplexa. Mas este livro me ajudou a pensar e deu um pouco mais de esperanças. Em meio a tantas dificuldades, há pessoas como a Cristina, o Gustavo, o Cesar e o Audy, que se propõem a pensar no futuro e a não desistir de nós, como coletividade. Que aceitam caminhos diversos e pensares diferentes.  Por isso, fiquei muito honrada de tecer este prefácio entre as reflexões profundas e necessárias deste livro.


 Já estávamos doentes antes da covid-19 nos atingir.

Cesar paz

			Sempre que me perguntam como vai ser o “novo normal”, pergunto de volta: mas o que havia de normal no que estávamos vivendo?

			O esgotamento dos recursos naturais altera o clima, que afeta a economia e a saúde. A derrubada das florestas faz com que animais silvestres convivam mais com os humanos, criando mais chances de novas mutações virais e novas pandemias. Há milênios os povos originários nos avisam de que o cuidado com a mãe terra é essencial e que estamos todos conectados. A economia depende da saúde e a saúde depende da economia. E as duas dependem da saúde do planeta, em milhares de formas. 

			O destino da nossa tribo é o nosso destino, o destino do nosso planeta é o nosso destino.

			A minha saúde depende do comportamento de cada um de vocês, e a saúde de vocês depende de mim também. Eu sou porque você é. Se a pessoa ali do lado não tem as mínimas condições de vida, isso me afeta. Sempre afetou, mas agora ficou impossível de ignorar. Se ela não tem o que comer ou água para lavar as mãos, isso afeta você. Diretamente, não de uma forma abstrata. Terá sido necessário um vírus invisível para tornar isso visível?


 
Mais que uma disciplina, ciência é uma forma de pensar. Questione tudo; analise todas as evidências; decida baseado em fatos. No ano sem fim que vivemos em 2020, a ciência foi violentamente atacada. Mas não se deixou afastar de um objetivo central: o de controlar a pandemia. No mundo em que eu vivo, tarefa cumprida. No mundo em que estou, que isso nos ensine e nos inspire. São os meus votos para todos os anos que virão.

Cristina Bonorino


			Na ciência, pensar diferente é um requisito. Por isso, quanto mais diversa for uma equipe de pesquisa, melhor. Se ela tiver mulheres, negras, negros, pessoas de diferentes escolhas, amores, posições, origens e crenças, melhor vai ser. Na vida, é a mesma coisa. Como podemos nos dar o luxo de ignorar todos os outros saberes que não são os nossos?

			Assim como a comunidade científica colaborou intensamente para encontrar uma vacina, e isso funciona muito melhor quando muitas cabeças diferentes pensam juntas, em vários países e com vários pontos de vista, acho que o mesmo pode acontecer para o mundo que queremos. É a ciência ensinando como podemos viver, como coloca a professora Cristina Bonorino tão bem nessas páginas.

			Considerar outras perspectivas sempre traz crescimento.

			A grande disponibilidade de informação traz inúmeras vantagens, mas também gera a necessidade de um letramento científico da população em geral e dos profissionais de saúde para uma seleção adequada e avaliação crítica. A multiplicidade de mensagens sobre as formas de lidar com a epidemia possivelmente contribuiu para a dificuldade de controle no país. Isso leva também a reflexões sobre a educação e a construção de um pensamento crítico em relação à realidade que nos cerca. É fundamental resgatar o método científico, incluindo não somente o conhecimento sobre ciência e tecnologia, mas também o seu papel nas relações humanas e sociais, incluindo aspectos como a ética, os conflitos de interesse, os princípios da beneficência e não maleficência e a importância da pesquisa para a sociedade, entre outros. Dessa forma, o letramento científico da população é importante não somente para tomar decisões individuais em saúde, como usar máscaras, manter distanciamento ou evitar aglomerações, mas também para avaliar criticamente políticas publicas durante a pandemia. Somente um pensamento crítico e independente é capaz de navegar nessa infodemia.

			Em uma época de anti-intelectualismo e anti intelectualismo, em que descobertas de séculos são questionadas, fica ainda mais evidente a importância do nosso papel educador. Justamente em épocas de crise, é ainda mais importante investir em educação e ciência.



 A grande questão que deve estar presente para todos nós não diz respeito à importância da tecnologia, às dificuldades da pandemia, ao papel do professor, mas sim ao poder transformador que a educação tem para cada um dos estudantes de nosso pais.

Gustavo Borba

			
			O investimento em educação e ciência dá enorme retorno para a sociedade, em benefícios tangíveis e intangíveis. Entre os diretamente mensuráveis estão a geração de riqueza para o país e em qualidade de vida. Quanto mais educação, mais atraente é o país para investimentos de alta densidade tecnológica, justamente os que mais impactam o PIB. 

			A pesquisa é fundamental para a soberania e também dá retorno econômico. Sem pesquisa, o país se torna dependente de tecnologia de outros países. Na saúde, além de salvar vidas, pode economizar bilhões, ao estudar intervenções mais efetivas e mais acessíveis.

			Como ficou muito evidente durante a pandemia, os hospitais universitários e de ensino são fundamentais na assistência à saúde, e as universidades estão presentes na atenção primária, na prevenção e nas comunidades. As universidades fizeram assistência, testagem, genotipagem, estudos epidemiológicos, estudaram vacinas, produziram álcool gel e EPIs, campanhas de comunicação, entre tantas outras ações.

			Mas, para além de todos esses retornos concretos, não há como contabilizar todo o benefício intangível. A universidade muda histórias de vida, promove cultura, forma os professores para o ensino básico e qualifica a educação, faz pensar.

			O investimento em educação e ciência significa reter os jovens talentos, que, do contrário, migram para locais com melhores condições de trabalho e deixam de contribuir com o desenvolvimento do país.


O positivo neste cenário, que parece devastador, é que podemos e sabemos como mudar o curso desta história. Se vivemos um momento de mudança de paradigmas, que aproveitemos esta oportunidade de mudar para melhor. E para todos, de forma inclusiva 

Jorge Audy

			O que levaremos para o pós-pandemia?

			Podemos dizer que estamos tendo um período de muitas preocupações e prejuízos, decisões difíceis e muita incerteza, mas também de muito aprendizado. Podemos construir uma nova realidade (não necessariamente “normal”, mas disruptiva) com o que aprendemos ao longo desse “curso intensivo de vida” que tem sido a pandemia.  Podemos escolher mudar o mundo na direção da empatia, da solidariedade e da consciência ampliada sobre o que nos cerca.

			Sobrevivemos, como espécie, graças à colaboração e à vida em conjunto. Sendo uma espécie relativamente frágil diante dos predadores naturais, desenvolvemos redes para cuidar uns dos outros. 

			Chegou a hora de retomarmos essa nossa conexão profunda com tudo o que nos cerca para entender que só poderemos construir um novo normal quando ele incluir a todas e todos em um esforço coletivo para salvar nossa humanidade.

			E, por isso, acho tão significativo um livro coletivo de gente que pensa em mudar o mundo. Foi um privilégio poder ler em primeira mão este livro, e espero que ele provoque reflexões e, mais ainda, a mudança de paradigmas que os autores propõem.
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